
Literatura e Filosofia 

  Professor: André Monteiro 

 
Ementa:  

O que pode a transdisciplinaridade como criação de potências (in)disciplinadas? O que 

passa entre as “filosofias” e as “literaturas”? De que modo os (des)encontros dessas 

práticas de pensamento-linguagem podem liberar, em nós, políticas fortes de vida?  

 

 

Programa: 

- A interdisciplinaridade como texto (in)disciplinado. 

- O “poético” e/ou o “filosófico”: (des)encontros. 

- Problematização do potencial “indisciplinar” dos saberes “literários” e “filosóficos”: 

diálogos do “literário” e do “filosófico” com o “não-literário” e o “não-filosófico”.  

- Miscigenações entre “literatura”, “filosofia” e Cotidiano. 

- Leitura analítica de alguns escritores-pensadores específicos. 
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